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Introdução

O  presente  projeto  foi  desenvolvido  com  a  finalidade  de  analisar  quais  os  tipos  de
representações cartográficas mentais tem sido elaboradas sobre a Baixada Fluminense em
abordagens  jornalísticas  recentes  e,  consequentemente,  a  existência  de  intencionalidades
políticas  evidenciadas  neste  processo.  Vale  ressaltar  que  a  generalização  ou  mesmo  a
remoção de informações são operações cartográficas necessárias ao processo de formação de
mapas, porém, sabe-se que podem também acontecer de forma que altere a mensagem a ser
passada, reproduzindo um pensamento ou evidenciando uma ideologia. Relaciona-se, ainda,
que a Baixada Fluminense trás em sua construção uma bagagem ideológica histórica negativa
referente aos noticiamentos (re)produzidos desde a década de 1950 até aos dias atuais.

Metodologia

A metodologia  de  pesquisa  adotada  consiste  na  execução  de  três  momentos:  o primeiro,
relaciona-se com o aporte teórico e pesquisas relevantes ao tema em questão desenvolvendo
fundamentações com base em reflexões teóricas e na coleta de materiais que comprovem a
hipótese. Ao segundo, cabe a pesquisa direta nos jornais selecionados. Os jornais escolhidos
para o  desenvolvimento  da  pesquisa são os  que apresentam maior  circulação  e consumo
dentro da área de estudo, contando com diferentes preços, por entender que estes atendem a
diferentes  grupos  econômicos.  Por  fim,  o  terceiro  momento  dedica-se  a  construção  de
representações  dos  mapas  mentais  construídos  sobre  a  área  de  estudo,  avaliando  aos
resultados e relacionando-os.
 

Resultados e Discussão

Não há intensão neste trabalho em classificar os mapas em “verdadeiros ou falsos”, pois, sabe-
se que seus autores tem liberdade em selecionar as informações relevantes ao objetivo do
mesmo na seletividade do processo cartográfico. Cabe, então, a análise e reflexão sobre a
forma em que tais operações são aplicadas, que irão persuadir o leitor diretamente quanto à
percepção  de  como  a  Baixada  Fluminense,  como  uma  região  periférica,  vem  sendo
representada  ao  longo  da  última  década  e,  já  que  nenhuma  representação  é  livre  de
intencionalidade, relacionar que tipo de ideia que um dado mapa tem para difundir e quais os
desdobramentos estas podem trazer para o exercício cotidiano.
No caso  específico  da  Baixada  Fluminense,  verifica-se  que  as  notícias  que  mais  ganham
espaço nos jornais selecionados para o desenvolvimento da pesquisa, são aquelas associadas
a questões  como violência,  tráfico  de  drogas e  aos  problemas de  infraestrutura  dos  seus
municípios.  Notícias  sobre  atividades  culturais,  por  exemplo,  pouco  aparecem em volume
(quantitativo) e, quando aparecem, são posicionadas em locais estratégicos que trarão menor
destaque à informação (qualitativo), não sendo encontradas, por exemplo, em páginas de capa.



Conclusão

Ao analisar as notícias tratadas nos jornais em estudo sobre a região da Baixada Fluminense,
pode-se  perceber  que  existe  um padrão  quanto  aos  assuntos  e  destaques nas  diferentes
empresas, ganhando certa repercussão e visibilidade aquelas que são associadas ao tráfico de
drogas e violência. Através da planificação de mapas mentais, torna-se evidente que o uso da
intencionalidade  existente  no  processo  de  formação  da  notícia  e  de  suas  representações
cartográficas, será refletido no pensamento hegemônico a cerca deste espaço.
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